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¡EÇA'l DE QUEIROZ

Já não vem para Verdemilho

o cadaver de Eça de Queiroz.

O grande romancista, o in-

transigente e sarcastico analysta,

o Hagellador irritante da hypo-

erisia, do fanatismo pelintra e

torpe. da beatificação clerícal, do

reaccionarismo humilhante que
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f” d“ "055“ bocledade d “0.19 um Justo titulo de gloria da nossa

lendo da gente do &terá-Coeur,

descançará n'um jazigo, em Lis-

-'bo«, o seu espirito irriquieto de

'demolidor infatigavel.

Como era natural, esta con-

tra-resolução vein modificar pro-

fundamente os planos espavento-

aos dos homens de lettras de

Lisboa.

Aveiro julgou não dever as-

sistir indiferente ao desfilar do

cortejo peias suas ruas. Por isso,

a a Convite do sr. dr. Joaquim

_ae Mello Freitas, houve, no dia

28, no Gremio Aveirense, uma

reunião cujas deliberações fica-

ram tambem inutiiisadas, 'por já

não vir para Verdemiibo o cada-

vor de Eça de Queiroz.

Talvez que assim fosse me-

lhor', porque, francamente, por

mais sincera que fosse a vontade

do prestar aos despejos do glo-

rioso escriptor uma homenagem

que não fosse uma vergonha para

as tradições liberaes de Aveiro,

e com isto não queremos por em

pouca conta as justas intenções

do quem tomou a iniciativa de

uma recepção digna, embora mo-

desta, do cadaver do genial ro-

mancista, era ¡unito possivel que

a manifestação viesse a ser uma

sombra do ridiculo em que fatal-

mente ha de cair a que projec-

tam os intellectuaos alfacinhas.

Cremos que assim foi melhor.

Acidade d'Aveiro libertou-se,

pela resolução da familia Queiroz,

talves, d'um Gasco de que não

conseguiriam fazêl-a escapar os

membros melhor intencionados,

os vultos melhor orientados da

oommissão eleita na reunião ee-

lebrada na sala nobre do Gremio

Aveirense.

,Estonie é ser pessimista. Isto

não é vontade de dizer mal. E'

antes um modo franco de dizer

sem rodeios o que da logica dos

factos se conclnex sem grandes

esforços de intelligoncia.

A manifestação que em Lis-

boa se prepara ha de ser um ñas-

co. senão, vel-oíliemos.

Um fiasco, mas um fiasco ver-

gonhoso, quasi geral, tem 'sido

quasi tudo quanto a imprensa

te'm produzido a respeito d'Eça

de Queiroz. .

Pelo mesmo caminho irá a

manifestação funebre dos lisboe-

tas, porque teem a oriental-os os

mesmos cérebros que produziram

as banalidades que todos os dias

estamos a lêr na imprensa de ex-

piuruçào, que tanto pode viver

; tade de dizer mal. Os factos vi-

l rño dar-nos razão.
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da noticia circumstancinda do

crime, como do silencio torpe-

mente comprado, mas nunca de

ideaes alevantados.

E' mesquinho, mas é verdade.

Um fiasco, diSsémos nós? Vêl-o-

hemos.

D'esse fracasso, qunsi certo,

nos libertou a resolução da fami-

lia Queiroz, gunrdando em Lis-

boa os restos do que é omais

   

              

   

   

   

   

   

  

    

  

verneiro», após pequenas trOcas de

palavras, prostrou com uma violenta

pancada o seu companheiro Jose-An-

tonio, vibrando-lhe em seguida uma

facada no peito. Não se achando, po-i

rem, o fnccinora contente com o que¡

ja havia. feito, procurava martyrisarí

' o infeliz ds machadadns, o que não:

tado por num. mulher--a ¡uite da vi-

ctima-que se lançou sobre o corpo

d'esta para impedir-lhe maiores tor-

turas. Mas o malvado, vendo-se im-

pedido de poder continuar a sua ira

contra o desventurado José Antonio

revoltou-so contra a mão d'estc, Iria

de Jesus, descarregando-lhe tantos

golpes e tão profundos, que d'ahi a.

horas era cadaver!

O estado do filho s grave. O cri-

minoso evadiuse, mas a justiça pro-

cedem

litteratura contemporanea.

E isto, repetimos, não é von-

_+-

lnstrncçâo prlmarla

Por meio de circular foi com-

mnnicado aos commissarindos de

instrucçiio primaria pela l.l re-

partição da direcção geral d'ins-

trucção publica-que os profes-

sores, que tenham direito á gra-

tificação de exames pela appro-

vaçâo de alunmos, só carecem de

provar o seu direito por informa-

ção authentica dos respectivos

commissariados, ñcando assim dis-

pensados da, apresentação das

certidões de exame.

_..._

De passagem para Penañel,

vindo de Vendas Novas, esteve

no quartel de cavallaria 7 uma

brigada de artilheria 4, compos-

ta de cem praças de pret, entre

oiiiciaes e sargentos, e 10 peças

de campanha.

Retirar-am hontem de manhã.

Wo

UMA PROVOCAÇÃO

 

Assombra a andacia da re-

acção jesuitica, que não ha golpe

que a abata! A braços com as

accusações fulminantes que se

lhe estão fazendo, com factos cri-

minosos provados,--é verdade

que vem certa do alto favor que

a protege,-a jesuítada continúa

provocando os sentimentos libe-

raes da nação.

Nos casos recentes das Tri-

nas estão envolvidos, como é cos-

tume, os frades do Varajoso;-

pois a resposta que os jesuítas

dão ao paiz, que assiste indigna-

do ao desenrolar formidavel de

accnsações contra elles,-é pro-

mover uma peregrinação de Lis-

' boa no convento do Varatojo!

E' assombroso, mas é verda-

del-Está convocada pelo dr.

Domingos Pinto Coelho e Anto-

nio Mendes Lages, medico do

conVento das Trinas, que o pro-

cesso de Sarah de Mattos tornou

conhecido, para. o dia 7 de outu-

bro proximo!

A peregrinação virá. a ter lo-

gar; mas estâmós bem certos dc

que os jesuítas cá pain cima,

para o norte, nem se lembraVam

de tal provocação. . .

_+-_

lima Ilha Mysterious

No Oceano Pacífico existo umu

ilha mysteriosa, que desapparece su-

bitamente de tempos a tempos e de-

pois torna a surgir com extraordina-

ria re ularidado. Esse movediço pe-

daço e terra é a ilha Falcão, per.-

tcncente ao grupo das Tangas ou da

Amizade.

Foi vista pela primeira vez em

1885; porém, apenas os geographos

a incluíram no mapps, desappareceu

como por encanto.

Quando muitos curiosos foram re-

alisar investigações n'ella, só encon-

traram o Oceano immonso, cujas on-

das cobriam o que pouco antes era

um bocado do terra.

A ilha tornou a apparcccr e s.

desa parecer grande numero de ve-

zes esdc aquella epoca. Agora, sur-

ge clla de novo; os seus rochedos teem

uma altura de 150 metros.

E' dc origem vulcanica, e a sua

temperatura normal de 85.** Isto e',

pode-so alli ferver a agua sem, ainda

de combustivel.
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Pelo ministerio do reino e direc-

ção geral de saude e boneñcencia, foi

expedida. uma circular recommendan-

do a todas as anotou-idades sanitarias

e administrativas que promovam com

o maximo interesse a pratica da vac-

cinação, emquanto a lei da vaccinn

obrigatoria não seja posta em execu-

ção.

A vaccinaçlto deverá ser feita

pelos sub-delegados de saude e facul-

tativos municipass tres vezes por se-

mana, elo menos, sendo um d'csses

dias o c domingo, por ser aqucllc

em que o, populaçao dos campos con-

corre em maior numero as cidades e

villas.

Faz varias recommendações pro-

phylaticas e suggere que se lembre :is

misericordiss e outras instituições de

beneficencia que as esmolas, subsídios

de lactação, etc., não sejam concedi-

dos sem a prévia apresentação de um

attestado de vaccina.

+-

mionstrlloso crime

Sob esta epigraphe conta o

nosso collcga «Gazeta de Bra-

gança› o seguinte:

«Nos ultimos tempos a_ comarca

do Bragança tem-se salientado d'uma

maneira cs antosa na criminalogia.

Não p em'os agora, com facilida-

dc, dar o numero exacto de tantas

victimns que um pouco recentemente

teem succumbido ao terrivel assassi-

nato. r

Vamos, por isso, noticiar simples-

monte o Seguinte bm'baro crime, que

ha poucos dias so praticou na povoa-

çiiode Carregosa, d'este concelho:

0 jogo, o maldito jogo, deu causa

a que dois“individuos se travsss'eui de

  

razões. Um d'elles, Albano, «O Ta-I

 

  

  

couscguiucm virtude do soccorro pres-l
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NUMERO AVULSO, 30 REIS

Em 1889, os ofñcinss do navio

ingles :Egeriar percorreram o ilhote.

o observaram que a vida. animal e

vegetal era all¡ impossivel. Outra ex-

pedição enviada em 1898, já não o

encontrou.

Ha poucas semanas, o vapor «Mio-v

wesas viu-a com um vulcão em plena

actividade. As outras ilhas do mesmo

grupo são tambem de origem vulca-

nica, mas os vulcões estão apagados.

O calor horrivel que alli se sente, é

o que torna impossivel a vida animal

na ilha Falcão.

__.__._-_

“ESlâll VISTAS

Terminaram na quinta-feira

os exercicios das praças da se-

gunda reserva, que tinham ido

a Leiria para a escola de tiro.

Na sexta-feira teve logar a

entrega de artigos de vestnario,

recolhendo em seguida todos a

penates, onde a maior d'elles vão

fazer as Vindimas.

..+.

Licença paraeaçar e porte.

d'un-mas

O Diario publicou a seguin-

te portaria:

Sendo conveniente obstar aos em-

baraços que diñicultam a concessão

das licenças mencionadas nas verbas

164 e 165 das tabellas approvadas

pela carta de lei de 29 de julho de

1899, assim como esclarecer duvidas

sobre a obrigação de solicitar a desi-

gnada na. primeira. das citadas ver-

bas: Hs. por bem sua magcstade de-

terminar, pois. direcção geral das con-

tribuições directas, que as referidas

licenças para caçar ou para uso de

porte d'armas de legitima defeza po-

dem ser conferidas tanto por anne

_como por periodos mousses ou tremes-

trace, com tanto que o tempo da sua

validade não exceda o ultimo dia do

nnno civil cm que forem concedidas.

_--.--

Disturbia; n'nma egrcja

Dizem Í'de Palermo, dando

conta do terem occorrido distur-

bios em uma cgrcja, entre os

partidarios da rainha Margarida,

que queriam recitar a prohibida

oração escripta por ella, e os ami-

gos dos padres.

Estes expulsaram os primei-

ros da egreja.

_+__

Contra o prllelpe do !lon-

tcncgro .,

A policia austríaca prendeu

em Cattaro (Dalmacia) tresmon-

tenegrinos suspeitos de querer

assassinar o principe Nicolau I,

do Montenegro, pac da rainha de

Italia. Os presos tinham sido ex-

pulsos da Servia ha tres mezes.

Davsm-se muito com um exilado

montenegrino chamado Ivanovi-

tch, Conhecido pelos seus escri-

ptos violentos contra o soberano.

Foi isso o que attraiu para elles

as attençõe's da policia austríaca.

Os individuos em questão es-

tavam em Cattaro, segundo pa-

rece, esperando que o principe

do Montenegro passasse por all¡

no seu regresso de Italia, Onde

foi, como se sabe, assistir aOs fu-

neraes do rci 'Humbertm sogro

de sua lilha.

  

  

    

   

  

    

   

    

  

  

  

  

   

   

 

  

   

Em que Idade e mais torto

o homens?

Os musculos, como todos os orgãos

do corpo humano, teem os seus perio-

dos de desenvolvimento ede decaden-

cia. As nossas forças physicss su-

gmentam até certa edade para logo

começarem a diminuir.

As provas de força de algumas

centenas de pessoas teem sido feitas

por meio do dynamoxnetro, e os se-

guintes são os resultados obtidos com

individuos de raça branca:

Um rapaz de 17 anuos levanta

um peso de 280 libras; aos 20 levan-

ta 320; aos 30 e 31 chega. ao maxi-

mo (356 libras).

A partir d'ests. idade a força co-

meça a diminuir, mas lentamente.

Aos 40 annos diminuo em 8 libras, o

este decrescimcnto continua augmen-

tando pouco s. pouco até aos 50 an-

nos. A força, n'esta idade, ó do 330

libras.

A diminuição, passados os DO an-

nos, é rapida, até -ehegar á completa

fraqueza, produzida pela se'nectude.

Não é possivel precisar a perda

das forças depois da idade de 60 sn-

nos. Varia caprichosamcnte conforme

a compleiçño dos individuos.

W

Um sujeito reprelnondia o sobrinho

por elle o arruinar com as suas extra-

vagancias: V

- Tens dividas por toda s par-

tc. . . deves a Deus e ao diabo!

- O' tio, re licou o rapaz, isso ó

que nlo ó verdade: são essas as duas

unicas pessoas s quem ou não devo

nada!

_+-

0 contingente de recrutas

'este anuo pedidoé de 16:900

mancebos, sendo 400 para a ar-

mada o 162500 para o exercito,

guarda fiscal e municipal.

-_-.-___-/

¡lol-te pela hydropllobla

Na freguesia da Facim, con-

celho da Ponte do Lima, fallcoeu

ha dias, no meio de horrorosos

'soffrimentos , Antonio Luiz de

Lima, (le 32 almos, victimado

pela hydropholiia. O desgraçado

regressam do Porto, _onde rebe-

beu tratamento no Instituto Pas-

tem'.

-_-o--_--- A

A tnlcrdlcção do chlcoto

Parece que om S. Petersburgo,

Moskova e cn¡ Odessa não é permit-

tido aos cocheiros o uso do chicote.

Na Russia, para substituir o chi-

cote, inventou se nm apparelho ele-

ctrico, cujos efl'eitos são sobretudo of-

ficazes quando se trata d'uni cnvallo

difiicil do guiar. Por todashspcças

do arreio \con-e um to de cobro, que

está ligado a uma pequena bateria do

socumuladores, disposta na boléa.

Manobrando um commutador, esto

pôde xl. vontade* estabelecer .a corrente

c dar no cavallo uma cbicotada elo-

ctrica, que não ó só inoffcnsiva mas

salutar.

llllllll DE MlllllES ltllllillll

MEDICO

Consultas das IO :ls 12 horas da

manhã e das' 2 :is 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer bora do dia

ou da noite.
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ROUBO

_Estão detidas na esquadra

para averiguaçõegduas _rapari-

gas a qui-m se lite attribueuun

roubo importante. _

Por emqnanto nada podemos

informar os nossos leitores, por-

que apolicia guarda o mais ab-

soluto segredo sobre o assunipto,

nem nós queremos estorvm' a

acção policial no apuramento dos

criminosos. '“
. _.__

São desconsolndoras as noti-

cias que se receberam dos estra-

gos que está causando .a cholera

na India.

O numero de'obitos ascende

á aterradora cifra de 30:000 por

semanal

,Andamento do assassina

do rc¡ llunilicrlo

 

  

         

    

   

               

   
  

    

   

 

   

  

    

   

 

    

  
  

 

  

   

   

  

   

    
   

  

   

    

  
  

    

   

     

    

  

 

  

 

  

      

O julgamento do regicida

Bressi começou na' quarta-feira.

O criminoso escolheu para seu

defensor o advogado de Merlinq,

em consequencia de anati ter

rejeitado o'eeu convite. O publi-

co que assistia ao julgamento era

em grandissimo numero, assim

como assistiram a elle bastantes

advpgados e. jornalistas italianos

e“ “eittrangeirom Declaron Bressi

não ter cumplices, e que resolveu

matar o rei Humberto'logo em

seguida aos acontecimentos pro-

duzidos em Milão e na Sicília.

Reennliccen a arma. E sus-

pendendo-se a audiencia ao meio

dia e meia hora, foi depois re-

aberta ás duas e um quarto. Em

seguida á inquirição das teste-

munhas, que decorreu seinínci-

dente, o procurador geral da jus-

tiça leu o libello, o jury apresen-

tou ir sua decisão, e o tribunal

condemnou o regicida a 10 an-

nos de absoluto isolamento cel-

lnlar, .seguidos de ergastulo per-

petuo. -

Em consequencia da não in-

quirição de testemunhas na Ame-

rica, o advogado de Merlino ain-

da tentou o addiainento do pro-

cesso; mas o tribunal regeitou-o.

Durante o julgamento, Bressi

falou sempre com o maior cynis-

mo, descrevendo o crime com to-

dos os seus pormenores.

m

l'm assassino de onze annos
cas algumas.

Referem de Coimbra:

Foi requisitado pelo administra

dor do concelho do Mangualde o mc-

nor dc onze anncs, Luiz, que se en

contra aqui preso, como anotar do as
sassinio praticado ha tempo nos Cn

saca da Vera-Cruz, para se recenhr

cer se é o mesmo-que matou .o patria-

nos .Casaca de S. João, d'aquelle ctn~
cellio. .

Ha tempos Veio aqui um individuo

d'glli para roconliecero preso. e ven

do-o na cadeia, .declarou não ser r

mesmo, porque o assassino ora-mai

alto.

Acontece, porém, serem taes o

indícios que appareceirnpara se julga¡

que o Luiz é o 'aucln" ns dois crimes

de homicídio, que pedem para Man-

gualdc a remessa uu PA'USO. para sei

reconhecido por varias pessóas e sub-

¡nettído ao conveiiente int -rrogato

rio.

mento da cevada.

pouco mais ou menos.

Q

O O
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As ultimas noticias de Milão,

dizem que no julgamento do pro-

cesso do regicida Bressi o procu-

rador geral de justiça provou a

premeditação do crime e a exis-

-tencia'de cumplices, e concluiu¡

pedindo ao jin-y que declarasse

Bressi criminoso sem circumstan-

cias attenuantes.

O dr. Merliuo, advogado de

Bressi, pediu ao jury um veredi-

cto não de vingança, mas de jus-

tica, e com circumstancias atte-

atuantes.

O dr. Martelli pediu indul-

gencia. para um inconsciente exal-

tado, e _disse que 'o publico lia-de

approvar a indulgencia. O réo

Bressi disse: «A condemnaçâo

lia-de deixar-me indilferente, pois

que espero proxima revolução.›

Q

»Í Ó

Luiz é exposto da Miscricordia d:

Lisboa.
'

â**

l-'allcclmcnlo

Fallecen em Coimbra o sr.

dr. Eugenio da Costa c Almeida.

juiz da Relação do Porto, aposen

tado. O fallecido exerceu por

muito tempo n'esta «omarca,com

reetidão, o elevado cargo dejuiz.

motivo porque a sua morte foi

aqui muito sentida.

cullno da [rcgnozla

da Vera-Cruz

alumnos da sua escola:

o nosso cartão de pezames.
_.-

____...______-_

Cantos de ;nel-ra

Segundo recentes instrucções,

as tropas russas devem adoptar

nm canto dc guerra, que cntoa-

rão no momento do ataque.

Cada companhia terá o seu,

Paulo José Godinho de Faria, 11.

 

Agricultura

sa saber qual é a companhia que

cada batalhão ou para cada regi-

mento.

O canto de guerra será exe-

cutado por um côro dos melho-
res camoreg do batalhão ou do llieita promette ser abundante,
regimento, com acompanham-.en. porque as vinhas foram geral-

to de tambores ede- tymbales..~ - meme isentas dô doençac'

Um teiegramma de Roma,

diz que o padre Polponi, parocho

de San Sebastiano de Roma, foi

condemnado a 8 meses de reclu-

são por apologia do regicidio. O

réu appellou da sentença.

_FM-_1!_-
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Ron/mos poa_ Wanna Soon'

CAPITULO XXI

víscos, que. apezar de passagei-

ros, influiram benelicamente nos

conter esse historial (O enviado com o aspecto oarrancudo dos que
de Tosti foi introduzido n'ests sala, o-rodeevam, até chegar ao throno
na qual, apezar de ser bem ampla,
mai cabia a multidão de nobres clinar, perguntou:
chefes snxões que tinham vindo c-Senhor rei, quaes são as con-
beberuma. teca de vinho rubro em dições que teu irmão Tosti pôde
honra do seu monarchsn , esperar se depnzer as armas e te
- Eu espero, disse Athslstane, pedir a. paz?

um pouco impressionado por esta (-O amor de um irmão, excla-
parte do fala. do seu sm¡go,-que mou 0 generoso Harold, e o hello
alles se não esqueçam de nos msn- condado de Nortbumberland.
dar ao meio dia. algum-vinho e de (-Mas, se Tom aoceítar essas
comer. .. Mal tivemos tanpo para condiçoes, continuou o embaixador,
quebrar o jejum, e demais a. mim que terras serão concedidas ao seu
nunca me aproveita, o que como fiel slliado, Hardrada, rei da No-
depois de me apenr do cavsllo, ruega?
apmr de os medicos recommenda- (-Sste palmos de terra. ingle-
rom esse costume. za, respondeu Harold altivamente;

o _Codric praseguiu na sua bieto- ou, como dizem que Hardrads é_ _ ria. sem fazer caso da interrupção um gigante, talvez lhe possamosmms resposta., ao embaixador de do seu antiigo:
,conceder mais doze pollegadas."ll ¡l'mâo rebélde- QUI-_mtu vezes «O enviado de Tosti, avançou _ (A sala rel-umbou com acclaina-eu vi meu pec enthusmmsdo e por este este, sem se ¡coberer ções e encheram-se as taças o os

'.›

  

-Sim, disse este, como que'
falando ao mesmo_ tempo para si

proprio e .para Athelstsne, foi n'est--

ta mesma. sala que um dos meus
antepassados juntei¡ com Torqnil
Wolfganger, quando este hospedoi¡
o valoroso e, infeliz Harold, que
avançava. contra. os_ norueguezes

reunidos'ao rebelde Tcsti. Foi n'es-

ta sala que Harold deu a magne-

 

. . .

l A electricidade na agricului 'a

_v Algum sábia* "um 'esm- l Arada. a1 m a.”
dah¡ c procuram .tornar pratico

o uso das correntes electrieas co-

mo estimulantes da Vegetação.

Está averiguadojú que a electri-

saçâo de varias sementes espe-

cialmente dos cel-caes, produz ef-

fcitos verdadeiramente admira-

veis. Os grâOs não só germinam

mais depressa como a sua pro-

dut-çño é muito mais abundante

(duas e meia a seis vezes mais)

que a dos'grãos não submcttidos

ás correntes electicas. Sorrindo-

se de duas placas, uma de cobre

c outra de zinco, enterradas \'er-

ticalmente e ligadas por um fio

obtiveram os mesmos sábios co-

lheitas tres veZes mais importan-

tes que _outras situadas ao lado

d'aqucllas e que não tinham pla-

, Tambem se servem dc outros

meios. Espetam-se na terra va-

rios postes de madeira cujas pon-

tas superiores são munidas de

extremidades metalicas ligadas

entre si por tios de cobre ou de

ferro e 'sob esta rede acelera-se

12 dias a germinação e cresci-

A temperatura do solo Cl( v |-

se com as correntes electricas, a

humidade diminne e augmcnta

depois passadas tres semanas

Como se vê a electricidade

que tantas applicações tem já vi-

rá a ser um dos principaes agen-

tes d'o bem estar da humanidade.

ltseola «Inclal do soam mas-

0 nosso amigo José Casimiro

_da Silva, distincto professor oiii-

cial, levou a exame os seguintes

Adriano Fernandes Rangel, 12
valores.; Antonio Pereira Osorio, 10;

Antonio Rodrigues da Graça, !3;

Antonio Rodrigues Miciro, ll; Carlos

da Rocha, 11; Eduardo Valente da
Costa 12,' Elias Lopes dos SantasA' familia enln'tuda enviamo¡ Gumellas, 13,' Francisco Nunes Bran-
co, 13; José da Costa Peixoto, 10;

José Gonçsives Andias, 1 l; José Viei-

ra Gamellas, 11; Luiz Tavares'Bar-

bosa, 14; Manuel de Oliveira, 14.¡ e

Dizem de Cabeceiras de Basto :

«Tem descido sensivelmente
de maneira. queouvindo-ose pos- a temperatura nos ultimos dias.

As uvas estão perfeitamente

ataca; 0 mesmo Bucccderá para criadas, entrando já. no periodo

de maturação com os ultimos clio-

adiantmnentos de vinho, cuja co-

do rei Harold, e depois de se in-'

 

' Festas

l'la. ho'e fruta. de estrondo em

procissão tem de

tai-du arraial. Hontvm houve illnmi-

naçào c fogo preso, tOcando all¡ a_

I-lhylarnuonjgi Aveirense e a, d'lllntvo.

Como o, passeio é curto 'é de pre-

sumir que a_ concorrencia de_ fofütei-

ros d'es'ta cidade _seja grande,'attcn-

dcndo aos bollos petiscos que o (allo-

 

   

                 

   

       

   

  

  

   

   

   

 

  

 

  

   

  

 

ria preparei¡ para este dia.

tradiccionnl enterro dos ossos.

à

conceituada banda dos Voluntarios.

cear liquelle certame".

n:

tri-Alegre.

-W

_ (isriionopolios

e seus sustenlacnlos

 

cebemos o seguinte :

prehensào certa e I'endosa.

trapos queimados. Está

mais do que uma vil ralé.

em liberdade, emquanto não lar-

gasse a importancia em que lhe

a

chifres fazendo votos para que o

norueguez tomasse quanto antes

posse do seu territorio inglez.)

-- Com toda a' minha alma eu

desejari¡ fazer o mesmo, :disse

Athelstane; tenho a lingua agarra-

da so céo da bocca.

t-O embaixador ficou enfiado,

_continuou Cedric, proseguindo

com animação _a sua historia apo-

zar de o seu ouvinte lhe nâo ligar

o minimo iiiteresse,-e retirou-se

para ir levar a. Tosti e no seu al-

lisdo a. omniosa resposta de He-

rold. Foi então que as distantes

torres d'York e as ensanguentadas

aguas do DerWsnt presencearnm

esse horrivel reoontro em que, ds-

pois de terem dado as mais evi-

dentes provas do seu valor, Tosti

e o rei da Noruega. auibos seccum-

biram com dez mil dos seus mais

valoresos partideriosa Quem podia

A'manhã, como é costume, ha o

Partiu hontem para Sôza afim de

ir assistir a um cortaram :musical _com

a pliylarmouica da. Vista-Alegre n

Dizem-nos que de tarde se prepa-

ram muitas pessoas para irem presen-

Tambem no proximo sabbado sc

festa-ia na beira-mar a S.“ das Fr'bres.

A' noite tem illuminação e fogo,

fazondo-ae ouvir no local as reputa-

das phylarmonicas Aveirense e Vis-

Subordinadoa este titulo re-

0 zelo que algumas praças da

guarda fiscal mostram na defeza

dos altos interessas da Compa-

nhia dos Phosphoros, ó digno dos

maia encnmiasticoslouvores.Mn¡-

tn grata lhe deve estar a'compa-

nhia. pois estes senhores são in-

cansawis na defeze dos seus in-

teresses. Bocado de isca que en-

contrem, ainda qua Sle'l mais pe-

quena que a ponta d'nm corno,

desde que não tenha sello, é ap-

Degraçado do que, não tendo

'para pliosl'ibo'ros, lance mão de

um misero canudo Com cinza de

perdido,

se os zolosos Íiscaes odescobrem.

Ora isto, para não einpregarmos

um termo mais beniguo, é uma

pouca vergonha, um desafóro.

Pouca vergonha e ilesafóro re-

voltautes, porque se exercem vio-

lenta e traiçoeirainenle, não em

todos os que transgridem a lei.

mas quasi sempre, e n'isto está

a patifaria, nos pequenos.m›s dos-

pi'otegidos, nos que nada podem

por não representarem para a so-

ciedade palinlra em que vivemos,

Vem isto a propoaito de varias

proezas, ::Quais recente das quses

é a multa do Zé dos Melms, um

pobre guarda do nosso jardim

publico, que, mal ganhando para

o triste sustento decada dia. não

escapou às garras heroicas do.

não menos heroico fisco. Appro-

henderam-lhe um pulam'sz Es-

lupvnda façanha! Mas que pata-

m'sco? Um dos taes oriundos cheios

de farrapos queimados! E Como

o pobre homen¡ nem di-u fiador

nem pagou de promptoa mul-

ta applicatia, levaram-no, em si-

gnal de trinmpho, preso para o

quartel da guarda, onde lhe fize-

ram saber que não seria posto

______._'_'”" "1-“
.era arlntrado o seu lgllOlthOSO'

' crime.

Em rão o desgraçado, lavado

em :num-go pranto, ponderaVa a

sua Iniseria. (ls austm'os, os jus-

ticeiros, ns integros [iso-ses a ua-

ds se inorlain. U orgulho do seu

feito tornava-os inabalaveis. A's

suppliuas do pobre diabo respon-

diain com a mais altira e buro-

cralica indin'erenca.

     

     

  

   

 

  

  
  

 

  

  

  

   

                                 

  

 

tempo lhe. foi levar ao jardimp

alnmço, uma magra ('havena de

('lllcorea avariado, não o encon-

trando e informada do succedido,

dirigiu-se ao quartel. Implnrou

pela sun Vez, mas en'rvào. Em

lei, Pra lei. Teve, por isso, de es-

tender a mão à caridade. Pediu

para saciar a gula do fisco, quan-

do por Vergonha o não faz para

prover as necessidades do seu

aldictivo ménage. Pugmi, e o lio-

mem foi posto em liberdade.

Salve, benetneritos das d uzias,

austeros cumpridores da lei! O

povo de rujosnor vós sustenlaes,

curva-se reVerente perante a vos-

sa magnanimidadel E' elle quem

vos paga, mas não são_ d'elle os

interesses que tão uíincadalnenle

detendeis.

Em demasia sabem estes se-

nhores, que bem parecem da ba-

raço e cutello, que a companhia

cujos interesses gananceiros lño

impiedosameute defendem, ex-

plora, pela fórma mais vergonho-

sa e illegal, o povo, fornecendo-

nopolio, Caixas de phosphoros

sem o numero que a lei impõe.

Sabem. Mas a companhia lucra,

e por isso, olhos fechados. Sa-

bem. E não cumprindo a lei para'

com a pabre companhia que a

não cumpre para com o publico.

cumprem-na, no entanto, appli-

cando-a duro, revoltante e facto-

samente a desgi'acados que, para

fugiram à ignohil exploração. e

porque lhe iningúa o necessario

para o magro sustento de cada

dia, usam, iii-,tando crime! d'nm

canudo com trapos queimados

para accenderem o tysico pai-

vante! '

Dando publicidade ao que

ahi fica, julgamos ter correspon-

dido aos desejos de quem se nos

dirigiu, e esperamos que os srs.

do fisco sejam mais sematos,

aliás. . .

m

As almlnhas ›

Com este nome designa o nos-'

so povo as cruzes de pedra e ta-'

boletas de pan com a pintura do

purgatorio, muito 'frequentes á

beira das estradas de quasi todof

o paiz, e tendo no fundo uma le-

genda a implorar o «padre nos-

so» dos via'ndantes. N'uma d'es-

sas calminliasn, em que não fal-

tavam, entre as chammas, o rei,

0 papa, o bispo, o frade e a frei-

ra do costume, lia-se a'seguit'ite

curiosa iuscripçüo:

Ó vós que .por aqui pusendes, r '

Olhai que sc vos rirendes,

Vós para. cá. virendes. .

_

imaginar que no glorioso dia' do

triumpbo, o“mesmo vento que agi- '

tava as bandeiras saxoniss victo-

riosas encbia. a¡ velas dos navio¡

normandos, impellindo-os , por¡ Il ,

fatses cestas de_ Sussex? Quemgpm

dia. pensar que o proprio _Harold

dentro de poucps dias não possui-

ria do seu reino senão aparte quo, '

dominadqpela coleira, :conculeru

no invasor norueguez? Quem pedi¡

pensar que vós, nobre Athelstene,

que vós, descendente da raça de

Harold, e eu, de' quem um niite-

 

Apassado não foi dos peores defen: '

sores da oorôa. saxonia, seríamos

prisioneiroa de um vil uormando,

na mesmo. sela onde os nossas nuno-

res assistiram a. uma festividade _

tão notaVel? _

-- E' hein triste, roplicou Alho¡

lstane; mina nu espero que nes li-

bertarào mediante u ni resgate mo;

A mulher, que n'este meio

lhe, contra as disposições do m0- _



,j

 conheciam s arte de fabricar o vi-

dro nem o do o pintar. 'O orgulho

do plo de Wolignngor falao

mar um artists de Normandia pan;

embcllozsr a sua suis. com esta. nó-

vs. especie do amamentação, que

divide s dourada luz de Deus n'ums

vovo um animo

CONHECIMENTOS "UTEIS

AS FERIDAS NOS ANIMAES

No verão succede mais fre-

quentemente produzirem-se na

pelle 'dos uninuies dc trabalho,

bois, carallos, jnmentos, feridas

resultantes do uttrito dos nppu-

relhos e diHiceis de cicntrisur.

Contra as feridas renitentes,

pôde empregar-se com vantagem

este linimento: Naphtalz'na e va-

selina liquida em partes cguacs.

Qualquer pharmacia prepara es-

te remedio.

Applícu-se uma vez por dia

nas feridas. '

Afastn as moscas, acalma o,

prurido e apresse. a cicatrisnção.

De todas ns Veses que sc applica,

em vez de fazer-se uma lavagem

prévia, basta limpar levemente,

comum pmmo limpo, os restos

da applicaçño precedente.

  

 

  

Os melros calarão tudo,

Pião uns sujeitos decentes!

(lux-indo os beijos fmmcntcs

N'e.~su bocca de vclllldo.

@Shaükê

ÊQQÃWBÊ

sfltslmçõus

Ah! Vendemos a mulher.

Santiiiquemol-n. Glorlñquemol-n.

A mulher é a humanidade vista pelo

seu lado tranquillo; nmulher é o lar,

6 u casa, é o centro do todos os pen-

banicntos suaves. E' o terno conselho

d'uma voz iunOCento, no meio de tudo

o que nos envolw, nas irrita e nos

arauto.. Muitas Vozes em torno de nós

são todos inimigos; u mulher é o nf-

l'ccto. Protvjemol-n. Demos-lhe o que

lhe é devido. Demos-lhe na lei o IOF

gar u que tem direito. Hom-emos, ó

cidadãos, esta mãe, esta irmã, esta

esposa.

A mulher contém o problema so-

cial e o _Inystcrío humano. Parece n

cxtrcniafraqucza e é a grande força.

U lwmom que ampára um povo, pre

cita do ss amparar a uma mulher. E

no dia em que ella nos falta, falta-nos

tudo. Nós é que morremos com a sua

inerte; ella é que vive sempre. A sua

recordação assenhcrea-so-nos dc todo

o sor. E quundo nos achamos em

frente da sua cova. parece-nos quo

d'ossa cova surge a sun alma. e que a

nossa desce a sepultur-sc!

Victor Hugo.

MW-

PLORBAL

O' musa dos meus sonetos,

Dom. de tranças doirndas,

'Delta estas ruas calçadas,

Que -oxhulum cheiros infectos,

   

 

     

 

E depois de terminado

Esta festa, ii moda antiga,

. Reparo. bem, minha tunada,

Sc poi-deste alguma liga l. . .

   

  

      

   Gaspar de Lemos.

W

   

    

    

 

Os que criam a riqueza oito po-

dem continuar n estar Expostos a

morrer de fome e de frio no mcio das

grandes cidades que são obra (Telles.

E' tempo da crcunçn pobre encontrar

no berço, como a. rica, outra coisa

que não seja o. iníseria e o soifrimcn-

to. E' tempo do trabalhador ter sc-

guro como o burguez, o pão e a mo-

rada d'ámanhâ. E' tempo do velho

pobre, como o velho rico, ter da so-

ciedade a. garantia do seu repouso e

da sua tranquílüdade, bem ganha já.

_ _ _Millemitdr

*_

A cura do cancro?

A «Revue Médicalev publi-

con uma communicaçño interes-

sante, que se fôr devidamente

'constatada será um bem enorme

para a humanidade soifredora.

Vamos resumir o caso ais propor-

ções mais simples, para livrar o

leitor da technologiu sempre em-

baraçosn nru os profanos.

O dr. Juboulay, cirurgião da

escola de ~kaon, França, tinha

um doente com um cancro que

lhe tomára os ganglios da axila,

invadindo a clavicula, com (ede-

~ ma enorme do braço. Sulnnetteu

o doente a um tratamento de ín-

jecções de chlorydrnto de quini-

no e ao cabo de 8 dias d'este tra-

tamento o mai cedeu, restando

apenas tres fõcos ganglionures,

.moveis. “um maior inoperavel

sueeedera um tumor perfeitamen-

te opcravsl.

-E' este o primeiro resultado

consulador que a medicina tem

até hoje encontrado contra. tão

terriVel afecção.

-_.-__

Beterraba

O illustre chimico sr. Char-

les Lepierne, que de ?mis Vem

para' analysnr a predileção das

beterrabas Semeudus em diversos

campos para. experiencia, acha-as

geralmenâe em excellentes con-

dicções e serem aproveitadas

para a industria do assucar.

m

Aposta orlglnal

Os jornaes americanos falam

n'uma extravagante aposta que

dois habitantes de Kentucky aca-

bam de fazer.

Tendo de liquidar uma anti-

ga rixa, combinuram que um dos

dois, cujo candidato á presiden-

cia fosse derrotado, se deixaria

matar pelo outro sem se defen-

der.

m

quantidade do côres phentssticss.

O estrangeiro chegou aqui pobre,

desprezível, servil e promptn a ti-

rar o barreto no mais intimo sei-Vo

da casa. Foi-ss embora. rico e or-

gulhoso_ para dar parte aos seus

nvidos compatriotas das riquezas e

da simplicidade das nobres saxões.

-uma loucura, oh! Athelstune!

prophetisadu pelos antigos e pre-

vista. pelos descendentes d'Hengís-

to e das suas tribus incnlt'ss, que"

conservavam a. simplicidade dos

!costumes antigos. Nós fizemos d'es-

aos estrangeiros nossos amigOs di-

lectosie nossas servidores de con-

fiança' servimos-nas dos seus artis-

tas .e àsslsuss artes e desprg'zámos

a' heifests simplicidade e coragem

com que so mantivoram os nossos
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No oonfessionnrio:

-- Hontem pequei... era sexta-

feirn e eu dci um beijo em minha pri--

nm Eufrasia.

- Mas que tem isso? Dar um

beijo em uma menina não 6 pec-

cado.

-Mns é que Eufrnsia. é minha

prima carnal, o hontem foi dia de

peixe.
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contra o enjôo

Se alguma vez o leitor em-

barcar, ahi tem á. sua disposição

28 formulas que pódem muito

bem, com. . . fé de mais ou fé

de menos, lívral-o d'aquellc 'fla-

gello.

  

  
F. ventania plenitude,

N'ossa :iugcnsm singeleza,

De quem com boa saude,

Ver a mgustrnatureza.

 

  

    

 

Mal sabes quinto ea detesto

Este viver da cidade,

Quo nos guto. a mocidade

N'um tedio negro c fumsto.

    

!.° Piu-gar se antes de pôr osbpés

no navio; 2.” comer bem antes de

embarcar; 31° passear pelo convés do

navio; 4d' ficar no seu camarote; õ."

conservar-se deitado, com a sua nn¡-

leta. sobre o estonmgo; 6.° tomar

rhum; 7.' tomar agua de melissa; 8.°

tomar antipyrina; 9.” beber todas as

manhãs um copo diaguasdo mar; 10.”

comer bem; 1 ..° comer pouco; 12.°

trazer um cinto de flanela; 13.° lixar

a vista nojongo sobre a agua; 14.“

não olhar pura o mar; 16.” ter sobre

o estomago um saãuitcl de sul muri-

uho; 16.'J tomar to us us manhãs um

cepiuho de cogu-ac; 16.” tomar kimch;

18.° seguir o balanço do barco, qncr

andando quer assentado; 10.** estar o

mais possivel no centro do barco e

não adiante ou atraz: 20.” conserva'

na boeça uma pedrinha. ou melhor

um caroço de cereja; 2l.°"estsrsle-

gre, expandir s alegria; 22.” evitar

lêr, escrever e entregar-se a oct-upa-

' ções sérias; 23.“ entregar-se a estu-

dos' sérios, aútrnhentes; 24.' fumar;

2Õ.° esfregar o estomago com _collo-

dion; :26.° beber limonud-as; 27.“_ter

um limão na. mão durante o travessia;

28.”. . . não fazer cousa alguma para

escapar ao enjôo!

 

  

 

Hoje abandona. os espelhos

E as posições estudados;

Abro os teus iabios vermelhos

1m luminosas risadas!-

 

  

  

  

 

Dxi-mo 'o teu braço, formosa!

O loiro Abril nas espera,

Abrindo s. becos rndiosa

N'uia: alegria sincera!

 

      
  

 

Todos socios, os valhmios

Vcstem t toilette: de gula,

E a: relva, escura dos pratica

Tom íoias d'onyx c opala.

 

  
     

Exalta no sur-eo esplendor

A passar-ads contente,

Can tando gallmrdsmentc

O eterno ullcgro do amor]

 

  

     
E da abolmda. azulada

Onde impera o Sol pontual,

Cam o esplendido caudal

Dn luz divina. o doiruda!

   

  

 

  Solta. os cabellos :i sragcm,

E a tua na minha mão,

Busqucmos densa. folhagem

Para um idylio pagão.

   

  
  

  

Temos versos de Virgilio

Com odos d'Anacreontc;

F. psrs completo idyllio

lia um platano e uma fonte.

dotada-Em todo o osso ellos não

pódem tor a intenção de nos ms.-

tarem á. fome; e no entanto, aps-

znr do ser qnasi meio dia, não vejo'

preparativos para nos darem o jan-

tar. Olhne _pela jsnslla, nobre Cs-

dric, o vôdo se o sol não marca

ainda meio dia no quadrante.

- Póde ser que sim, respondeu

Codric; mas eu não posso olhar

pau squslles vitrses coloridos sem

que me ocoorrsm certas reflexões,

alheias é. nossa situação presente e

às nossas privações. Quando se fez

oatnjanells, meu nobro'omigo,~ios

nossos robustos antepassados

  

 

  
“o NORTE,,

Em llvelro vende-sc no

Mosque Central.

vencidos pelos suas armas. Quanto

mais valiam as nossas refeiçõos cn.

oeiras, comidas em paz e liberda-

de, do que esses finos manjarss por

causa. dos quase nos entrsgámos

como escravos ao conquistador es-

trangeiro!

-- N'este momento disse Athe-

lstane, s. mais modesta. iguaria ss-

ria. para mim um msnjsr'delicioso;

o espanta-me, nobre Csdric, que

vos leinbreis tão bem das aconte-

cimentos passados quando parece

que vos: esqueci-mes do hora. de

    

  

  

    

  

  
  

  

  

  
  
  

  

    
  
  

 

  
-E' tempo perdido, mnrmw

rou Cedric com iinpsciencis, falar-

lhe de qualquer assuninto que não

diga_ respeito ao seu appetíte! A

alma de Hardicanuts, o glntâo,
Volantes antepassados; e achava- apossou-se d'elle de modo que elle

mos-nos snorvsdos pelas artes dos não sente prazer senão a comer, s

normandos muito antes de sermos ' beber ou a pedir mais. Ah! exele-
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Serviço de recrutamento

« Inspecção nos iiiunchos rc-

censehdns no corrente anuo pe-

las freguezias pertencentes no

Districto de Recrutamento c

RCSH'VIL n.“ 4, segundo us il¡-

fornuições obtidas pela secre-

turia.

AGUEDA

Dia E) do Setembroze-A-gsdão,

Aguada de Baixo, Aguada de Ci-

ma c Aguada.

saima, Castanheira de Vouga ,e

Espinhel.

Dia 7:-Fermentellos, Lamas,

Macieira o Mauiuhatn do Vouga.

Dia Sz-Ois da Ribeira, Pres-

timo, Recardães, Segndães, Tr¡-

vussô e Trofa.

Dia 10: -Vallongm

A LBERGARIA-A-VELHA

Dia '10:-Albergaria-a Velha.

Dia 11:-Albergarin-a Velha,

Alqnerubim, Angcjs e Branca.

Dis 12:-Brancn, Frossos e Ri-

beira. dc Fragons.

Dia 132-8. João de Louro e

Valle-Maior.

AVEIRO

Dia 13:-Arsdss.

Dia 14;_Arsdss, Cacio, Eirol,

Eixo e Esgucírn.

veirinha.

Dia 17: - Requeixo o Senhora

da Gloria.

Dia 18;--Sonhoru'da Gloria e

Vera-Cruz.

Dis. 19:-Vera-Cruz.

CANTANHÊDE

Dia 19.' --Ançd, Bolha o Cndima.

Din 20:-Uadima anntanhode.

Din 21:*Cantanhedc, Gordinha

e Covõss.

Dia 22:-Febres e Murtede.

Dia. 24:--Quintã, Outil, Poes-

riça, Portuuhos e Supins.

Dis 2('-'›:--Tocha.

ESTARREJA

Dis 2ót-Avsnca.

Dia 26:--Avanoa o Bcduido.

Dia 27:-Bunhciro e Csncllas.

Did ?St-Fermelà e Murtoza.

Dia l de Outubro:-Murtoza.

Dio 2:-MurtoscL '

Dis &ia-..Murtosa o' Pardilhó.

Dia 4:-Sulrcu e Veiros.

Dia ¡Sr-Veiros. _

ILHAVO

Dias õ, 6, 8 c 9:-Ilhavo.

MIRA

Dias 9 e 10:-Mira.

OLIVEIRA D'AZEMEIS

Dis 10:-Carregom e Cezar.

Dia ¡lt-Cumle

Dia 12:-Loureim, Fujões, Mw

ciciru de Somos e Macinhsts ,do

Se'ixa. ' - 'A ' i '

Dia l3:-Mndeil, Nogueira do

Cravo, Oliveira d'Azemeis c Ossclls..

Dia lâ:--Ossclla, Palmas, Pin-

dcllo e Pinheiro da Bemposta.

Dia l7:-S. João da Madeirae

S. Martinho.

Dia 18:»5. Thiago de Riba-

Ul, Travanca, Ui e Villa Chã de

S. Pedro.

OLIVEIRA DE BAIRRO

Dis. 19;-Mamsrroza e Olivei-

m de Bairro.

Dis 20:-0J5. FNM?!.

viscaln ' *

M

mou elfo olhando para. Athslstsno

compassívmnente, como pode um'

bronco alojar-se n'um corpo tão no-

bre! Oomo pode uma. empresa co-

mo' s. regeneração da Inglaterra

irar sobre um eixo tão imperfeito!

que depois de casado

s alma. nobre e generosa. de Revve-

na póds acordar as suas boas qua.-

lidsdes, que estão só ontorpscidas.

Mas como pode isso ser quando

RoWena, Ath'elstsno e eu estamos

prisioneiros de um salteador bru-

tal. o isso talvez por causo dos pe-

-rigoa que s nossa. liberdade fazia

correr un poder dos nsurpsdoren?

qujanto o Saxão sli-!Wo mer-

gulhndó n'estns dolorosas roiiéxõss,

abriu-nos ports da sua prisão, dun-

do passagem a um mordomo que

trazia n¡ :não a varinha. branca,

propria da sua cnthegoria. Esso

importante personagem avançou

É' verao de

Din 6:-Agueds., Barrô, Bull» -

Dis ló:- Esgueirs, Noris e Oli- '

  

   OVAR

'Din 203-Al'ldm -

Din 22:-Arndn,L Cortogsçl' o

Esinoriz.

Dia 23:-Msceds e Ovar.

Dia 24:-Ovar.

Dia 26:_Uvar, S, Vicent, do

Pereira e Vallega. ' .

Dis 26:-Vallegs. i'*

ssvnu DO VOUGÁ' ' a

Di¡ 26:-Cedrim, Couto Este.

ves, Paradelln :e Pequeno. 1 ,_

Dia 27:--Rocous do Vougo,80-

ver do Vouga e Silva_ Escura.

Dia 29:-Silvs. Escura o Telha.

das. .

' VAGOS

Dia 292~Covões do Lob.

Diu 30:-Sôzs e .Vagos.

Din ?dz-Vagos.

Dias 2, 3 c b de Novembro:--

Rntsrdutsrioa, recenssados n'outros

districtos e dos contingentes outo-

riores.

h*-

FÉRIAS JUDICIAES

Principiuram hontem n'esta

comarca as férias judiciaes.

m

Com sua familia, partiu para

a Costa Nova do Prado, o sr.

Pedro Ferreira.

- Tambem se acha na Cos-

ta de S. Jacintho, a fazer uso dos

banhos, o nosso patricio e ami-›

go, sr. Antonio Maria Ferreira.

 

POVO DE AVEIRO

Este periodico vende-se todas

us segundas-feiras na taibacarin

MONACO, á Praça de D. Pediu

-Lisbom ›

Jayme Duarte 'Silva

ADVOGAW

R. DO SOL-AVEIRO

  

_ANNUNCIOS

Bicycletas”
¡Donnlngos Luiz \Yalopto

d'Almelda, vende e alngübl-

rycletal da mas-en irmao».

16_Rua da Corredoum-18

AVEIRO

NOVA ALQUllABIA

MANUEL PICADO & PEREIRA

(Antiga caso 'dc Fernando L'hrieto)

    

N'esta casa continua a haver our-

ros do alugar, servindo-se os fregue-

zes com a maior regularidade e coo-

nomie dc preços.

Previnem os seus amigos o

freguezes que brevemente vão cs-

tabelccer carreira diaria para¡

Costa Nova. -

vlws 4'“. se.
AT'ÉTRO "e“.

J ¡t!

pelo sposanto com passo grsü, se-

guido ds quatro servos, quo' Ira-

zinm u_ma._mslo Dubai-ta do igua-

rias, á'evists'e' cheiro das qua..

Athelstsne pareceu ficar Ii'l¡l¡|,;.111s-

tsnle indemnísado de todos o'trdig.

sabores que_ tinha. soffrido. O'mor.

domo s 'Os servos estavam mas“.

todos e, disfarçados. . '

- Que palhaçada é silva? bru-

dou Cedrio. Julgnes que :nós' não

sabemos de quem somos prisionei-

ros no osstello de vosso lino? Di-

zei-lhe, continuou elle, desejando

aproveitar s. opportunidode pan.

encetar negociações tendentes so

=sau reagem-dita¡ a vosso cmo,

Reginaldo Tesla-de-Boi, que nós

não sabiiiños de outro motivo para

esta nffrontaà nossa liberdade dém

ido seu ¡ilegitimo desejo de enri-

quecer à nossa custa.

(Continua.)

 



P0V0;DE 'A vmno

i
GRANDE Nono-Aim Li'rrrzuaaiam

M U E A0 B 0s llyslorios da Inquisição
m

POR

a, GOMES DA SILVA B R

E

Obra. illustrada a côres por Ma-

nuel de Macedo e Raque Gameiro.
D

Oilf',.d 48¡ ., ¡.1d › x à r\\\-\ _ .

iuxofmígiiãaãmmàiãpfãstã a.: Q%\3“““i @QQMkl-MÊÊ “MW-“34%.
typo elzevir e com uma. forinoais-

sima estampa a 12 côres-12O réis.

Nos llysteríor da Inquisição des- PRAÇA BO COMMERCIO, 19 A 22'

crevem-se horrores que agitam af- R. DOS MERCADORES, 1 -A 5

flictivamente e alma, scenes que

fazem correr lagrimas, escnlpellam-

se figuras d'ontros tempos, enca-

«leiam-se acontecimentos dispersos

e tenebrosos, fustiga-se a. bypocri- _'_"W

sie, enaltecem-se na grandes virtu- .

des, fazose rebrillinr o verdade e Daqui levarásüfz ?37:3belo

põem-se em relevo todos oa perso-

nagens que entram n'este grande

aum.. que «amamos» Preços fixos liNillS Sil l lillHtIllll

  

    

    

   

    

    

   

   

    

  

  

   

 

  

 

Amnso murro mc inuusna, gerente da casa de

Manuel José de Mattos Junior-o MANUEL MARIA -d'osta

cidade, faz publico que sendo agente d'nma casa commercial de

Liqhna, tem para vender em lmas condições para o commerciu

elle 'em de dlversas marcas, cale torrado em grão c

.Milo, 11-!“ e empacolado, por precos muito baixas, riva-

iisaudo com vantagem com as casas congeneres do Porto. As ven-

das sao a praso, e sendo a prompto pagamento tem desconto.

Na casa de que é gerente, além dos generos acima menciona-

dos, vendidos ao publico com muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade de louca de Sacavem que Vende com 15 p. C,

da desc-.onto da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as

marcas, não exceptuando o bello Champagne.

Ha tambem vinhos de outros armazene do Porto, das mar-

eas mais act-editadas, por preços rasoaveis, fazendo grandes descon-

tos .para mvender. _

Deposito de adubos cliimicos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem de unhas da Balrradn, que vende a 0o

:ele o Iliro, tinto; branco :I 100 c 200 reis, sendo para

consumir em casa do Írcgnez.

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobre e de ferro,

chumbo para caca (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

23.). bolacha e biscoito das principaes fabricas do paiz, conservas

Mhlbmrlnqrvmam

da maior intensidade e affectos do

mais exaltado amor. _-

Proc-[oro brinde a, todas os seio/roms
Fazendas de novidade de Iâ l'assis/nantes: Uma magnifica estampa

| nho soda e 'algodão , l.
esplendidamente colorida, medindo a' .- l .' . - --- .. ils r - --
0,00% 0.44:. a qual representa num l ( m ana' “Mmmm' 'luana'

É

. . NI oelaria ma' 'ea , ,. . . _ _ _ ' _ . ' __ das scenes cu_)s. recordação ainda . . . . l l e ls ObJ “os dp ea.
e massas alimeuticias, petienhos paia Cacaduies e objectos pala hoje nos é grata_ e que o nosso co_ ci'iptorio. Officma de chapelaria. (.liapéns para homem, seiilmra e

escriptorin, aguardente de vmho, Cereaes e alcool,com grandes des- d . - Ci-eanças, Centro de assignatui'a de jornaes de modas e scientific-os,_ _ . . l Í . . . . ração e portuguezes ainda nao
contos para reVendei, e muitos outros aitigos impossweis de meu- d l -d nacionaes e estrangeiros.__ po e o vi ar. , . . .
clonar. _ Os pedmos de “ügmmmñ Pó_ Importacao directa de artigos da Madeira: obra de vei'gii,l)or-

.Encarrega-se _da compra ou venda du qualquer mercadoria dem ser feitos ácampanhm Nua-mal dados, rlinm e vinho (qualidade garantida).

mediante commissao. Ed¡w,.a_secçào Ed¡,,0¡.¡“¡_L”go Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico

. _ _ «lo Conde Barão, õO, Lisboa-ou la da 1:5"“'43' L. t d B ._. d Juh _Â d“na “nella (Largo do Manuel Mana) aos seus agentes_ epiesen an e a casa euao, e .is oa, encariign-se e

mandar vir byciclettes element -e Iiiachinas de costura Menula,

bem como todos os accesi-iorios para as mesmas.

   

  

  

p v, e o o. Louças _de porcelana, qniiiquilliarias, bijouterias, perfumaria¡

'*T_-T”'Tziimoímm- 4 Ê a“: <¡"*P°"“'°â” dm“”-, l , ' - ›' 1 v ln_-".'v¡ u .H

' ra e em pasta, estanho, pl-égos' para ã .S 32:2 É Flóies ntiliciaes e COIÓaS funeiaiias.

l
7" " .-

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó ¡.u 3g _õ Ampliacõcs pliotograpliicas. Encadernações.

vernizes. oleo, aguai'raz, alcool, broclias, pinceis, cimento É N ÍÊC

sulfato de cobre e .de ferro, cliloreto, enxofre, gesso de estoque. LU É.: q: ã n. B.-1\¡¡o se av-lam encommendas que não venham
Vidraoa, telha de Vlill'0,'cllaM|n_éS e torcidas para candieiros, pape- E cb g -'~' ;33 É. acompanhadas ola respectiva lmporlancla.
iâo, artigos de mercearia e muitos outros. u .ã BJ n) ;1“> g_ a

A' venda no estabelecimento de ' a É É Sê 'i 'r
. . = < c U "' '.-

llomingos .lost dos Santos Leite ; E â .2.o 53 “é e ;E '~
- z -É 4 ãn ar. al'

RUA DO CAES m à (d suga:
É .c H .98'AVEIRO :3 'as Q 5 ' = 'i 'a

" o i _ u.: = :3 1'* 'E .__ DE

Azeite do Douro BARRA PHAROL :a ã um“ :2o-
.H D n h¡

OS srs banhistas d'estas a gã'ãêê E
o . n x r l k . 5. x =

NINGUEM compre semviSi- praias encontram na loja "a Z“: ?ã Ê' DE
tar o Armazem da Bandeirinlm, da _(Jainbuia, do Arthur Paes, os Lu â É:: ,r

'i ma das Hamas; pois é an¡ on- mais necessarios geiieros comes- É ,'33 ã..

Manuel Homem do C. Christi)- - _ tiveis taes como feijão massa
ende o uro azeite or v - _ ~ ›_ › ,

@e 'e v p ' p batata, toucmho, manteiga de
junto e a retalho._ _ porco, queijo da serra, etc. E ain-

Preços convxdativos. da o_ tal biscoito d'Aveiro,-~e o

Desconto aos revendedores. biscmto de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

VINIIO IDE ¡IEL! z-o ge-

nuiuo vinho de meza, límpido,

dromatico, levemente tauinoso, o

1 . . . . que constitua o verdadeiro typo

5T? farm“..m'uàto ma's b?“ se vmlio para meza. tambem se

rataesupÊ'm' ° q“gi'luã' vende no mesmo estabelecimen-

q"" O“ ra pa'a a algm.“ e to, com as vantagens manifestas

93“”? gado¡ "comi" ga“?has' dos srs. banhistas terem ao pé
e c. e c. vem e-se unicamen e no d . - .

. a mit vmlio o e a l o
estahelecnnento de Jose Gonçal- l a b m p ec

ve Gamell'is momco'
3 ' ' Levam-se amostrasa quem as

Praça do Peixe-A vmar¡ pedir.

  

iElliB DE llililiilll

Vendas de larlnllas, e sêmen.

 

Joaquim Ferreira lliirlins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costelra-A"cmo

Compra¡ de milho. e lrlgo. tanto por junto

como a retalho

*.-

 

RUA DA ALFANmCGA

&EEERG

ldSTE antigo e acreditado es-

¡ tabelecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e creança, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

"0. officína de calçado executa se com

m Espera tambem por estes dias toda a. perfeição tanto para lio-

um grande sortimento de fazen-
. A . mem como para. senhora e creanc

das, o que ha de mais moderno. P. 'para a estação do inverno_ Joá“ P dm Ferreira ças toda a qualidade de calçado

Como está tambem para che- AOS BALCOES ~ 5'13"“. o que lia de mais cliic.

cara_ epoca dos varinos já tem "#- Garante-se a solidez e eco-
para isso as fazendas encommen-

dadas. N,ESTA antiga e acreditada nomia de preço.

Ficam d'isto pi'eiIenidos os

tem e José Gonçalves Gamellas

  

Til'tltillAl'lllA '

POVO D'E AVEIRO

--<«›so›--

Encarrega-so de fazer com a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos do

impressao, !aos como: cartões do visita. par-

ticipações do casamento, mappiis. facturas.

livros. jornaes, elo, etc.

RUA DE B. MARTINHO

AVEIRO

   
   

 

A' PRAÇA DO para'
yo

“mm de Bucellds N'este estabelecimento encontra-se á venda o apreciado \'Inh

ENDESE a 160 réis a garrafa do llucellas importado directamente de casa do lavrador.

no estabelecimento de

close Gonçalves (ils-ellos' A 1m REIS A GARRAFA

praça do Peixe-_AVEIRO SAPATARIA EMlEIliEiiSE

Previna o publico que _só af.

fiança a qualidade do vinho ven- &

dido no proprio estabelecimento,

m para evitar que Vendam com a A”

mesma marca outra qualidade de

vinho Garanto-so a perfeição e solidez. Preços iiioiliuis

  


